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Estado físico e mental de um animal 
ao adaptar-se às condições em que 

vive e morre.

O que é o bem-estar animal?
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Fundamentos do BEA



Domínios Físicos e Funcionais

Nutrição Ambiente Saúde Comportamento

Fatores relacionados à sobrevivência

Fatores 
relacionados à 

condições locais

Domínios de Experiência 

Afetiva

Estado mental

Experiências positivas versus experiências negativas

5 DOMÍNIOS

Status de bem-estar  



Estado Afetivo

Função Biológica

Vida natural

Três escolas de bem-estar animal
Dr. David Fraser, University of British Columbia



BEM-ESTAR ANIMAL 
NA PRODUÇÃO DE 

SUÍNOS



MANUAL TÉCNICO DE AVALIAÇÃO DO BEM-

ESTAR ANIMAL EM GRANJAS SUINÍCOLAS



Animais Recursos Documentações 

e protocolos

Como mensurar o BEA?



Indicadores 
baseados no 

animal •Permitem variações no 
sistema e no manejo

Vantagens 

•Os problemas de bem-
estar já ocorreram

Desvantagens 



• Permitem identificar 
causas potenciais de 
baixo bem-estar

Vantagens 

• São indicadores 
indiretos de bem-
estar

Desvantagens 

Indicadores baseados 
em recursos
e protocolos



INDICADORES 
BASEADOS 
NOS ANIMAIS



Indicadores 
baseados nos 
animais

•Manejo Humanitário
•Espaço Limitado
•Condição Corporal
•Claudicação
•Lesões
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Escore de condição corporal

➢ Todos os animais devem receber quantidades 
adequadas de alimento e nutrientes 
diariamente
• Manter boa saúde;
• Atender às demandas fisiológicas e 

comportamentais;
• Evitar distúrbios metabólicos e 

nutricionais;
• Preservar uma boa condição corporal.

Em nível de granja, considera-se que há boa condição corporal quando não 
mais que 1% dos animais observados apresentam ECC 1



Escore de condição corporal



ECC 1



Claudicação severa

➢ Condição crítica de bem-estar animal

associada a dor intensa e sofrimento significativo

O suíno não apoia o peso em um dos membros, seja quando está em pé ou 
durante a locomoção

➢ Em nível de granja, considera-se aceitável que não mais que 1% dos suínos 
observados na amostra apresentem sinais de claudicação severa

Qualquer suíno identificado com claudicação severa deve estar recebendo 
tratamento imediato e sendo monitorado quanto à evolução clínica



Claudicação 
severa



Lesões cutâneas e corporais 

➢ Permitem avaliar o estado geral de
saúde e bem-estar dos suínos

Fornece informações sobre a 
interação social e a adaptação ao 

ambiente

➢ Em nível de granja, considera-se
aceitável um limite máximo de 3%
para as lesões cutâneas e 3% para
as lesões corporais, avaliadas de
maneira autônoma

➢ Lesões cutâneas:

• Abscesso

• Ferida aberta

• Arranhões

• Escaras de decúbito

➢ Lesões corporais:

• Mordedura de cauda

• Lesão de vulva

• Prolapso recente

• Hérnia



Lesões 





INDICADORES 
BASEADOS EM 
RECURSOS



Indicadores 
baseados em 
recursos
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• Instalações
•Comedouros
•Bebedouros Limpeza
•Ventilação
• Equipamentos
• Enriquecimento ambiental
•Piso
•Rampas



• Os suínos são animais 
homeotérmicos

precisam manter a 
temperatura corporal 
relativamente constante

Ambiente térmico e conforto dos suínos 

O objetivo das instalações é 
manter o animal o mais 

próximo possível da zona de 
conforto térmico.

Tabela 1. Faixas de temperatura recomendadas por
fase de produção de suínos.

Fase produtiva Faixa de temperatura 

recomendada

Machos reprodutores 16 – 22 °C

Matrizes gestantes 18 – 22 °C
Matrizes lactantes 19 – 22 °C
Leitões lactentes

48h 35 °C
1 semana 31 °C
2 semana 29 °C
3 Semanas 27 °C
4 Semanas 25 °C

Pós-desmame 24 °C
Crescimento 22 – 24 °C
Terminação 18 – 22 °C

Fonte: 
Tabela: Adaptado de Perez-Torrado et al. (2021) 



– Amontoamento; 

– Tremores; 

– Aumento do gasto energético; 

– Competição.

Consequências do desconforto térmico

Foto: Daniel Azevedo (Allaboutfeed.net)

• Aumento da frequência respiratória; 
• Redução do consumo; 
• Pior desempenho; 
• Alterações reprodutivas. 

Foto: Arquivo pessoal (2026).

Calor Frio



Densidade e espaço

A densidade influencia diretamente o acesso aos recursos, o comportamento 
social e o conforto dos animais



• Altas densidades 
podem resultar em:

• Maior competição

• Aumento de 
agressões

• Redução da área 
de descanso

• Piora da qualidade 
do ar

• Redução do 
desempenho

Densidade e espaço

Tabela 2. Áreas mínimas recomendadas por categoria animal, conforme peso vivo e fase de

produção, de acordo com a IN 113/2020 MAPA.

Categoria Área mínima recomendada

Marrãs em pré-cobertura (coletivo) ≥ 1,30 m²/animal

Marrãs gestantes (coletivo) ≥ 1,50 m²/animal

Matrizes gestantes ou vazias (coletivo) ≥ 2,00 m²/animal

Cachaços adultos (baias individuais) ≥ 6,00 m²/animal

Leitões de creche (até 30 kg) ≥ 0,27 m²/animal

Leitões (> 30 kg) 100 kg/m²

Suínos de terminação (100 a 110 kg) ≥ 0,90 m²/animal

Suínos com peso superior a 110 kg A = 0,036 × PV^0,667 

(m²/animal)

A = área útil (m²); PV = peso vivo (kg)



Espaço mínimo



Enriquecimento ambiental

Arquivo pessoal (2024).



Enriquecimento ambiental



Condições e manutenção das instalações



INDICADORES 
BASEADOS EM 
PROTOCOLOS



Indicadores 
baseados em 
protocolo

• Plano de Eutanásia
• Registro de mortalidade e gestão da 

mortalidade
• Manejo de Animais 
• Processamento de Leitões 
• Protocolos de alimentação 
• Observações diárias
• Treinamento dos colaboradores
• Registros de tratamento
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Protocolos e registros 



CRITÉRIOS 
CRÍTICOS



• Atos intencionais de 
abuso ou negligência

• Eutanásia oportuna e 
humanitária

CRITÉRIOS CRÍTICOS



Particularidades 
por categoria



• Pontos de atenção:

–Saúde locomotora

–Densidade

–Piso e cama

Machos reprodutores

Arquivo pessoal (2023).



• Pontos de atenção:

–Saúde locomotora

–Espaço e densidade

–Competição por 
recursos

–Pisos e area de descanso

–Estratégias de 
alimentação

Gestação



• Pontos de atenção:
–Conflito térmico porca ×

leitão
–Escamoteador
–Prevenção de 

esmagamento
–Piso e conforto
–Acesso à água e 

alimentação
–Creep Feeding????

Maternidade



Maternidade



• Pontos de atenção:

–Mistura social e 
adaptação

–Conforto térmico

–Qualidade do ar 

–Densidade adequada

–Acesso à água e alimento

–Enriquecimento 
ambiental

Creche



• Pontos de atenção:

–Densidade e espaço 
disponível

–Estresse térmico

–Qualidade do piso

–Acesso à água e alimento

–Enriquecimento 
ambiental

Crescimento e terminação



Embarque 

• Pontos de atenção:

–Rampas e inclinação

–Piso antiderrapante

–Mistura de animais

–Conforto térmico

–Manejo humanitário

–Densidade no 
transporte  

Imagens de arquivo pessoal e  de domínio público.



O que está 
acontecendo 
nas granjas?



O que está acontecendo nas granjas? 

Analisar a percepção de 
suinocultores 

independentes acerca da IN 
113

compreensão dos conceitos 
de BEA

implicações da normativa



1. Manipulação calma e não agressiva

2. Não utilização de objetos rígidos ou cortantes 
que possam causar danos durante a 
manipulação.

3. Controle de parâmetros ambientais nas 
instalações (temperatura, ventilação, 
umidade, etc.)

4. Estímulo de contato positivo entre 
funcionários e animais (conversar com eles, 
fazer carinho, interagir).

5. Uso de estímulos ambientais (toras de 
madeira, cordas, correntes, entre outros). 

O que está acontecendo nas granjas? 



O que está acontecendo nas granjas? 

1. Uso de analgesia e anestesia na 
castração cirúrgica;

2. Implementação de gestação coletiva; 

3. Alojamento em densidade adequada 
de acordo com cada fase;

4. Implementação de enriquecimento 
ambiental; 

5. Identificação dos animais com 
tatuagens de orelha, brincos, 
bottons e microchips;

6. Manejo dos dentes apenas através 
do desbaste.



O que está acontecendo nas granjas? 



O papel da Defesa 
Agropecuária na promoção 
do bem-estar animal

Fiscalizar

Garantir o 
cumprimento da 

normativa

Orientar

Apoiar produtores 
e responsáveis 

técnicos

Harmonizar 
interpretações

Reduzir dúvidas e 
inconsistências

Auxiliar a 
implementação

Transformar 
exigências em 
práticas viáveis

Capacitar

Promover 
treinamento e 

atualização 
contínua



• O bem-estar animal é um atributo mensurável da produção, que deve 
ser avaliado por múltiplos indicadores.

• Medidas baseadas nos animais são fundamentais para compreender 
a experiência dos suínos e complementar avaliações de recursos e 
manejo.

• A implementação da IN nº 113/2020 representa um avanço 
importante, mas ainda existem desafios técnicos, econômicos e 
estruturais para sua aplicação nas granjas.

• Capacitação, orientação técnica e padronização de critérios são 
essenciais para promover melhorias efetivas no bem-estar animal.

CONCLUSÕES



Perguntas?



OBRIGADA!

layakannan@usp.br

+55 (34) 98818-8192

laya.kannan
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